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CRÉDITO 

Mercado inicia um processo 
de administração da anistia 

por Ângelo Bittencourt 
; de São Paulo 

£ certo que a anistia aos 
microempresários e produ­
tores rurais, aprovada no 
Srimeiro turno de votação 

a Constituinte/ ampliada 
ou não, deverá trazer um 
respeitável prejuízo ao sis­
tema bancário, tanto ofi­
cial quanto privado. 

Não é seguro, contudo, 

?[ue a anistia bloqueará de-
initivamente as operações 

de crédito às pequenas em­
presas ou mesmo que todos 
os possíveis beneficiados 
com a decisão dos parla­
mentares aceitarão o per­
dão da correção monetária 
de suas dívidas. 

Á anistia da correção 
monetária das dívidas aos 
microempresários e produ­
tores rurais — aprovada há 
uma semana — já está pro­
vocando as mais inespera­
das reações. 

Alguns bancos detectam 
um crescente interesse de 
determinadas empresas 
em acertar suas contas, 
embora pudessem estar en­
quadradas na regra da 
anistia, temendo um rom-

Simento com o sistema 
ancário que poderá difi­

cultar a obtenção de novos 
créditos no futuro. 

Algumas empresas reve­
lam outra preocupação: 
como provar que não pude­
ram pagar os bancos. Não 
passou despercebida a po­
sição do ministro da Fazen­
da, pôr exemplo, que con­
denou a intenção dos cons­
tituintes em aprovar a 
anistia das dívidas con­
traídas durante o Plano 
Cruzado, poucos dias antes 
da votação da emenda. 

BANCOS OFICIAIS 
Uma corrente do merca­

do pondera que as empre­
sas que se candidatarem à 
anistia junto aos bancos 
oficiais não deverão esca­
par do risco de ter suas de­
clarações de renda exami­
nadas cuidadosamente pe­
la Receita Federal, espe­
cialmente porque o "rom-
bo" que a anistia provoca­
rá nessas instituições será 
considerável. 

Parte daí o interesse de 
muitas empresas ém ante­
cipar um ajuste de contas 
com os bancos. Estes, por 
sua vez, continuam ava­
liando caso a caso a viabili­
dade ou não de descontar 
duplicatas ou conceder ca­
pital de giro a empresas, 
ainda que menores. 

Antônio de Pádua Rocha 
Diniz, presidente da Fede­
ração Brasileira das Asso-
ciações de Bancos (Febra-
ban), afirmou a este jornal 
que "a Federação, mesmo 
indagada pelos bancos, 
considera que o assunto da 
postura das instituições em 
face da anistia é interna e 
deve ser adotada pelos ban­
cos isoladamente, pois 
qualquer decisão sobre sus­
pensão ou não de emprésti­
mos envolve o perfil de ca­
da carteira e também a 
política creditícia de cada 
instituição". 

O presidente da Febra-
ban assegura, contudo, que 
não esta observando no 
mercado qualquer atuação 
dos bancos em represália à 
decisão do Congresso, que 
ainda não é considerada 
definitiva, pois a matéria 
deverá ser apreciada no se­
gundo turno de votação. 
Rocha Diniz pondera que 
não é impossível que pre­
valeça o oom senso ê seja 
feita uma revisão da desas­

trada medida aprovada há 
uma semana. 

CAUTELA 
Nem todos os bancos, po­

rém, compartilham da es­
perança do presidente da 
Febraban. O ideal para o 
sistema é que a emenda da 
anistia seja suprimida, 
mas também existe a pos­
sibilidade de ela ser aplica­
da a empresas cujo finan­
ciamento inicial superou 5 
mil OTN ou aos produtores 
rurais proprietários de 
mais de cinco módulos ru­
rais. Esses são os dois pa­
râmetros da anistia já 
aprovada. 

As instituições financei­
ras que estão em dúvida e 
preferem pecar por exces­
so de cautela, talvez, estão 
procurando montar divi-, 
soes ou carteiras para cui­
dar exclusivamente dessa 
questão. Um dos maiores 
conglomerados financeiros 
do País, por exemplo — 
com base em experiência 
passada, quando acabou 
assumindo carteiras de 
créditos ruins com a incor­
poração de outras institui­
ções íinanceiras —, está es­
truturando a "carteira da 
anistia". 

O presidente da institui­
ção é prático. Segundo ele, 
é melhor destacar um gru­
po de gerentes que se espe­
cializarão nesse assunto 
rapidamente em vez de 
permitir "que esse velório 
contagie a parte viva do 
banco . Ele estima, por 
exemplo, que o trabalho é 
burocrático no levanta­
mento dos dados, pois as 
operações de financiamen­
to com as empresas abaixo 
de 5 mil OTN ou cinco mó­
dulos para os agricultores 
não estão registradas nos 
computadores. 


